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Introdução 

1.  Análise documentação político-estratégica de Portugal; 

2.  Cooperação Técnico-Militar  (CTM) em África 

3.  Portugal na Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP)  

4.  Forças Nacionais Destacadas (FND) – Missões em África  

5.  FRONTEX 

6.  Iniciativa “5+5” 

Conclusões   



1. Portugal aposta numa Política Externa de Defesa para África vocacionada 

prioritariamente para os Países  Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) 
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2. Portugal desenvolve também uma Politica Externa de Defesa para 

África assente na ligação aos PALOP via Comunidade de Países de 

Língua Portuguesa (CPLP) 



3. Portugal tem uma Politica Externa de Defesa para África integrado  nas 

organizações multilaterais (UE, ONU e NATO) com  o envolvimento das Forças 

Armadas em operações militares. 



4. Portugal tenderá, no atual contexto geopolítico, a alinhar a sua Politica 

Externa de Defesa para África numa articulação entre as ligações tradicionais  

do passado (bilateral) e os novos parceiros… cooperação bi-multilateral 



Análise documentação político-estratégica de Portugal 



§  Orientações Estratégicas para a Cooperação Técnico-Militar, “Cooperação Portuguesa 

no limiar do Século XXI”, 18 Maio 1999 
 
§  Constituição da República Portuguesa, VII Revisão Constitucional [2005] 
 
§  Programa de Apoio às Missões de Paz em África (PAMPA), 20 Dezembro 2005  
 
§  Lei de Defesa Nacional e das Forças Armadas (LDNFA), 7 Julho 2009 
 
§  Programa de Governo - XIX Governo Constitucional [28 Junho 2011] 
 
§  Conceito Estratégico  de Defesa Nacional  (CEDN), 5 Abril 2013 
 
§  Defesa 2020 - Resolução do Conselho de Ministros n.º 26/2013, 19 Abril 2013 
 
§  Conceito Estratégico Militar (CEM) e MIFA’s, 30 Julho 2014  
 

§  Directiva Ministerial  para o Planeamento de Defesa Militar (DMDM)  

     Diário da República, 2.ª Série — N.º 175 — 11 Setembro 2014  
 



DOCUMENTO DATA SAHEL GOLFO DA 
GUINÉ 

Orientações Estratégicas para a Cooperação  1999 Magreb - 

Programa de Apoio às Missões de Paz em África  
(PAMPA) 

2005 - 1 

Lei de Defesa Nacional e das Forças Armadas 
 (LDNFA) 

2009 - - 

Conceito Estratégico  de Defesa Nacional   
(CEDN)  

2013 1 1 

Directiva Ministerial de Planeamento de Defesa Militar  
(DMDM 2014)  

2014 - - 

Conceito Estratégico Militar (CEM)  e MIFA’s 2014 1 África 
Subsaariana 

2011/2012 



Conceito Estratégico  de Defesa Nacional  (CEDN), 5 de Abril de 2013 

     ….Os conflitos nesta região [Magreb] tendem a contaminar espaços contíguos, 

incluindo o Sahel, onde uma situação política e social instável facilita a presença 

de grupos terroristas, bem como o desenvolvimento de ligações entre tráficos de 

todo o tipo….  
 

      …A concretização de uma efetiva política de cooperação e desenvolvimento 

em quadros bilaterais e multilaterais pode ser determinante para o evoluir da 

situação da região. Neste particular, deverá ser dada especial atenção à 

celebração de acordos comerciais e políticos de nova geração entre a UE e 

os países da “Primavera Árabe” mais interessados e reformadores… 
 

http://www.defesa.pt/Documents/20130405_CM_CEDN.pdf 



Directiva Ministerial de Planeamento de Defesa Militar … 
Despacho n.º 11400/2014  

Diário da República, 2.ª Série — N.º 175 — 11 de Setembro de 2014  
 

A presente Directiva Ministerial de Planeamento de Defesa Militar tem por finalidades: 

 

a.  Implementar o planeamento de defesa orientado para o desenvolvimento de capacidades 

com base no nível de ambição e nos cenários prioritários de actuação ….. 

b. ….. 

 

c.  Garantir a manutenção e edificação das capacidades essenciais para a defesa militar, 

busca e salvamento, vigilância e fiscalização dos espaços de soberania ou sob 

jurisdição nacional, …. 

https://dre.pt/application/dir/pdf2sdip/2014/09/175000000/2365623657.pdf 



Conceito Estratégico Militar (CEM)  e MIFA’s 
(2014) 



Conclusões: 

1.  Portugal tem uma legislação político-estratégica que define as suas prioridades em termos de 

Política Externa de Defesa para África 

2.  A região do Sahel e do Golfo da Guiné são referidas…mas sem grande desenvolvimento e não 

está na linha das prioridades para o envolvimento militar em África 

3.  Existe uma referência à segurança no Sahel e no Golfo da Guiné no CEDN…alinhado com 

o Conceito Estratégico da EU e da NATO. 

4.  Futuro: Estabilização…Refinamento da documentação político-estratégico e  Alinhamento 

Internacional 



1 

•  1º Angola (10) 

•  2º Moçambique 

•  3º Cabo Verde 

•  4º São Tomé e Príncipe e 

Guiné-Bissau 

http://dgpdn.blogspot.pt/2013_03_01_archive.html 

Cooperação Técnico-Militar  (CTM) em África 

Presença de Adido Militar 





P: Permanente 
T: Temporário 



Conclusões: 

1.  Meridiano da Cooperação Técnico-Militar Portuguesa – PALOP 

2.  Países Prioritários CTM: Angola e Moçambique 

3.  Media de 20 militares/ano (Angola/Moçambique) 

4.  Incremento da CTM … Media global anual de 200 militares/ano (aprox.) em missões de CTM 

5.  Futuro: Estabilização…Manutenção Prioridades e Refinamento da CTM nível político-estratégico   

Entre 1993 - 2013 – 3815 militares em CTM em África (PALOP) 



Sahel:  
Na área da Defesa Portugal 

tem acordos bilaterais de 

cooperação com : 
 

•  Marrocos (1993)  

•  Tunísia (1995) 

•  Argélia (2003) 

•  Líbia (2008)   

•  Mauritânia (2010)  



http://www.revistamilitar.pt/artigo.php?art_id=260 

Portugal na Comunidade de Países Língua Portuguesa (CPLP)  

www.cplp.org 



http://wwww.emgfa.pt 



15% - África  
60 militares 
25% África + Mediterrâneo 
109 militares 

http://wwww.emgfa.pt 

http://wwww.emgfa.pt 



Missões em África e no 

Mediterrâneo: 
 

• 109 militares 

• 25% dos efectivos em 

missões em FND 

•  Envolve meios aéreas, 

terrestres e navais 

98% 

100% 

8% http://wwww.emgfa.pt 



25% do efectivo nas missões de FND Portuguesas são no Mediterrâneo e em África 

Conclusões: 

1.  Crescimento de envolvimento militar – FND em África (na vertente extra PALOP) 

2.  Participação num quadro multilateral distribuído ( UN/OTAN e UE) 

3.  Media de 60 militares/ano (Somália e Mali … mas também Guiné-Bissau, Angola e Moçambique) 

4.  Meios da Marinha (maior envolvimento) do Exército e da Força Aérea (Comando Conjunto do EMGFA) 

5.  Futuro: Crescimento sustentado… Diversidade organizacional e Refinamento no quadro das 

missões    

http://wwww.emgfa.pt 







http://frontex.europa.eu/publications/ 



http://www.emgfa.pt/pt/operacoes/partnac/ 

FRONTEX - Agência Europeia de Gestão da Cooperação 
Operacional nas Fronteiras Externas dos Estados-Membros da UE 

A FAP participa em operações FRONTEX desde 2011, estando a integrar as 

operações com um destacamento. Na vigilância da costa mediterrânica integrou a 

Operação Hermes, em 6 de janeiro de 2014, e mais recentemente a Operação 

Triton. Esta força é constituída por uma aeronave C295M, da Esquadra 502, 

sedeada no Montijo e por 18 militares das áreas das operações, manutenção, 

comunicações e logística.  



Iniciativa “5+5” 

O Diálogo 5+5 foi lançado em 1983 e tinha como objetivo promover a 

cooperação entre os países ribeirinhos do Mediterrâneo Ocidental, 

nomeadamente a França, Itália, Portugal, Espanha, a que posteriormente 

se juntou Malta (da margem norte) e a Argélia, Líbia, Mauritânia, Marrocos 

e Tunísia (da margem sul), numa clara tentativa de apoio a estes últimos 

países, para as áreas da gestão dos recursos naturais, do desenvolvimento 

dos laços económicos e de apoio financeiro, bem como no campo da 

emigração e do apoio à cultura, numa perspetiva conjunta de se criar 

uma zona de paz e cooperação, sem qualquer dimensão militar. 

http://www.emgfa.pt/pt/operacoes/organizacoesiniciativas/INICIATIVA5 

§  Vigilância Marítima; 

§  Participação das Forças Armadas no domínio da Proteção Civil; 

§  Segurança Aérea. 



http://www.5plus5defence.org/SitePages/Home.aspx 

Exercícios Militares: 

§  CANALE 

§  SEABORDER 

§  CIRCAETE 



 

§  Bilateralmente, Portugal aposta numa Política Externa de Defesa para África 

vocacionada prioritariamente para Países  Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa (PALOP) 

§  Multilateralmente, Portugal desenvolve uma Politica Externa de Defesa para 

África assente na ligação  aos PALOP via Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa (CPLP) 

§  Multilateralmente, Portugal tem uma Politica Externa de Defesa para África 

integrado na UE,  ONU e NATO, com uma perspectiva de crescimento 

sustentado e diversificado, envolvendo as Forças Armadas – Sahel e no 

Golfo da Guiné (segurança marítima) 

§  No futuro, Portugal tenderá, no atual contexto geopolítico, a alinhar a sua Politica 

Externa de Defesa para África numa articulação entre as ligações 

tradicionais  do passado e os novos parceiros… cooperação bi-multilateral 
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Os Principais Dilemas de Segurança em África  



Os Principais Dilemas de Segurança em África  

Nova vaga de intervenção  da Comunidade Internacional  - Militarização do Continente 

Africano – Maior relevo das Instituições de Segurança e das Forças Armadas 


